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Conhecimento – A dinâmica de produção do conhecimento: processos de intervenção e transformação

Knowledge – The dynamics of knowledge production: intervention and transformation processes
O trabalho partilhado entre alunos surdos numa sala de especial do ensino fundamental 
Niédja Maria Ferreira de Lima, Universidade Federal da Paraíba, Brasil

Introdução

No ano de 1997 comecei a trabalhar como educadora de surdos na Escola Estadual de Audiocomunicação de Campina Grande – EDAC, escola especial de ensino fundamental para surdos.  Meu ingresso nesta escola deu-se por intermédio da habilitação em Educação de Deficientes da Audiocomunicação, do Curso de Licenciatura Plena em Pedagogia da Universidade Federal da Paraíba – UFPB, como estagiária e bolsista de projeto de extensão.  

Essa vinculação contribuiu para que eu me identificasse com a comunidade surda da EDAC,  fez-me optar pelo trabalho com essas pessoas e permitiu, também, aprofundar teoricamente os conhecimentos relacionados a educação de surdos proporcionando, assim, a busca de respostas para uma melhor compreensão de questões, algumas conflituosas, referentes ao processo ensino-aprendizagem vivenciado em sala de aula entre professor ouvinte e alunos surdos.

Dessa forma, colocando-me na posição de professora-pesquisadora, foi desenvolvido o presente trabalho, no qual objetivamos analisar a interação entre surdos jovens num contexto de sala de aula bilíngue-especial e tentar identificar a postura da professora, que tem domínio parcial da língua de sinais, frente a seu grupo de alunos proficientes na sua língua natural .

Os dados desse trabalho foram coletados em uma 3ª série do Ensino Fundamental da EDAC, composta por 15 alunos com faixa etária de 12 a 25
 anos de idade, proficientes em LIBRAS, sendo todos filhos de pais ouvintes.

A professora é pedagoga com formação nas séries iniciais do ensino fundamental (1a a 4a série) e em educação de surdos.  Possui uma experiência de nove anos de ensino, sendo três como professora de surdos.

Foram filmadas em vídeo, aulas envolvendo as disciplinas de História e Língua Portuguesa, e material escrito dos alunos. Para análise dos dados foram selecionados alguns episódios interativos, realizados em língua de sinais, transcritos através do “Sistema de Notação em Palavras” (Felipe, 1998), seguidos da tradução em Português e do desenho sinalizado em algumas palavras.  Além disso, utilizou-se de convenções da teoria da “Análise da Conversação” (Marcuschi, 1991). 

Interações entre pares, linguagem e língua de sinais: implicações pedagógicas

O papel das interações entre pares é abordado por autores como Vygotsky (1984 ), Cazden (1988), Costa (1977), Moll (1996), entre outros, em suas pesquisas. Costa ( op cit ) diz que “numa sala de aula o estudante tem como audiência o(a) professor (a) (geralmente o interlocutor oficial ) e os pares ( nem sempre participando oficialmente da interação).”(p.49) . Entretanto, este autor, partindo do conceito de “Zona de Desenvolvimento Proximal” proposto por Vygotsky, salienta a importância do papel dos adultos quanto dos pares “mais capazes” no desenvolvimento cognitivo do autor, ocorrido na interação em sala de aula

Ao formular este conceito, Vygotsky (op cit ) propôs que cada criança apresenta dois níveis de desenvolvimento: um que é determinado pela capacidade que a criança tem de solucionar problemas de forma autônoma, chamado de nível de desenvolvimento real, e o outro que se refere a aquilo que ela realiza sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais experientes, chamado de nível de desenvolvimento potencial. A distância entre esses dois níveis caracteriza o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal.

Na perspectiva vygotskyana, o referido conceito apresenta elementos novos, significativos e extremamente importantes para o plano educacional. O aprendizado é responsável por criar este conceito, na medida em que as crianças, em situações interativas com outras pessoas, são capazes de despertar vários processos internos de desenvolvimento, que sem a ajuda externa seriam impossíveis de ocorrer. Esses processos, uma vez internalizados, passam a fazer parte das aquisições do seu desenvolvimento individual.

De acordo com esse pressuposto, a intervenção nas zonas de desenvolvimento proximal é um processo pedagógico, no qual o professor tem o papel de mediador das interações entre alunos e destes com os objetos de conhecimento. Podemos dizer, assim, que o papel do professor é redefinido, pois ele deixa ser de visto como agente central e único, detentor do saber, e o aluno um sujeito passivo, uma vez que as interações estabelecidas entre alunos também têm um papel importante na promoção de avanços no desenvolvimento individual.

É interessante destacar, no entanto, que isto não significa dizer que o papel do professor seja menos importante.  Ao contrário, sua função é de extrema relevância, já que no cotidiano escolar ele é responsável (ainda que não exclusivo) de fornecer informações dentro da zona de desenvolvimento proximal dos alunos, isso porque tem maior experiência, informações, além de ter,  entre outras funções, a de propiciar ao aluno o acesso ao patrimônio cultural já construído pelos homens.

O conhecimento é entendido, então,  como sendo construído através da interação por aprendizes e pares mais competentes (o professor ou outros aprendizes) no esforço conjunto de resolução de tarefas, explorando o nível em que o aluno está e o seu nível em potencial para aprender (Vygotsky, 1988).  Desse modo, o processo interativo vivenciado em sala de aula tem que ser entendido em toda sua complexidade, envolvendo dificuldades e avanços na compreensão, negociação de sentido das diferentes perspectivas dos interagentes e o controle dessa dinâmica por parte dos mesmos, até que o conhecimento seja compartilhado.

Brunner (1975), citado em Costa (op. cit.), um dos seguidores de Vygotsky, enfatiza em sua teoria do desenvolvimento cognitivo que a linguagem se desenvolve, nas crianças, por meio de processos de interação social, destacando assim a importância do contexto social em que a criança se desenvolve e a sua interação com outras pessoas. 

Especificamente em relação a linguagem e ao pensamento, os estudos realizados por Vygotsky e seus colaboradores (Luria, Leontiev e Yudovich) e o sociolinguista Bakhtin, sobre as relações entre pensamento e linguagem, trouxeram importantes contribuições no que diz respeito à compreensão das origens e trajetórias desses dois fenômenos.

Vygotsky(1987) apresentou uma nova abordagem para essa questão, propondo que o estudo da relação entre pensamento e linguagem fosse feito através de sua unidade e não por elementos. Essa unidade foi encontrada no significado da palavra, pois é um componente que pertence tanto ao pensamento quanto a linguagem.

A questão foi enfatizada de forma especial, pois estudou-a sob a ótica social uma vez que utilizou um conceito mais amplo, abrangendo, para a linguagem, além da função comunicativa, também a função de organização e desenvolvimento dos processos de pensamento. De acordo com esse pressuposto, a linguagem representa um marco no desenvolvimento do homem, pois além de possibilitar o contato social com outras pessoas, permite a criança planejar a solução para problemas, antecipando seus resultados. Assim, as funções comunicativas e cognitivas da linguagem tornam-se a base de um comportamento inteligente, distinguindo a criança dos demais animais.

É importante destacar as explicações de Vygotsky sobre o processo de conquista da utilização da linguagem como instrumento do pensamento, evidenciando a maneira como a criança internaliza as formas de comportamento fornecidas por seu grupo social, a partir da interação com os indivíduos.Esta visão é compartilhada também pelo sociolingüista Bakthin citado por Goldfeld (1997), que afirma ser a linguagem e os signos os mediadores entre a ideologia e a consciência.

Bakthin optou por um percurso diferente, ou seja, partiu da razão dialógica, procurando a relação entre o psiquismo - que é individual, e a ideologia - que é social, concluindo que estes dois conceitos são inseparáveis, pois estão entrelaçados em sua origem e de forma tão interdependentes, que torna-se impossível concebê-los de forma contrária. Isso significa que o indivíduo constitui-se a partir de suas relações sociais, utilizando para tal a linguagem, os signos. Partindo disto, faz uso da linguagem tanto para comunicar-se como para pensar, e a partir daí atua no meio social, interagindo, expondo suas idéias de forma ativa, modificando-a.

Como foi possível verificar, na perspectiva abordada, o termo linguagem é bastante amplo, pois não se restringe somente a uma forma de comunicação, mas é tudo que envolve significação, que tem o valor semiótico, porque é o instrumento criado e produzido no contexto social e na interação entre os indivíduos (relação dialógica), servindo como elo de ligação entre o psiquismo e a ideologia. 

Podemos considerar, também, que as questões ora apresentadas contribuem significativamente para a área da educação, na medida em que trazem importantes reflexões sobre o processo de formação das funções psicológicas superiores e, consequentemente, promove questionamentos, indica caminhos e estimula a criação de alternativas no campo pedagógico. Conforme a perspectiva esboçada, o domínio da linguagem promove mudanças radicais na criança, principalmente no seu modo de interagir com o meio, possibilitando novas formas de comunicação com os indivíduos e de organização de seu modo de agir e pensar. 

Podemos concluir que uma prática escolar baseada nesses princípios desempenhará bem o seu papel se considerar o indivíduo ativo e interativo no seu processo de construção de conhecimento, que na linguagem vygotskyana significa intervir na zona de desenvolvimento proximal dos educandos.

Em relação a educação de surdos, Goldfeld(op. cit.) enfatiza a importância de considerarmos as idéias de Vygotsky e Bakhtin sobre a língua materna  quando explicitaram que se  uma criança estiver inserida em uma comunidade e utilizar uma língua em suas interações com os membros da mesma, valer-se-à desta língua tanto para comunicar-se como para o seu  desenvolvimento cognitivo, a partir da internalização desta língua.  Para ela, a língua de sinais pode ser considerada a grande saída para evitar os atrasos de linguagem, cognição e de escolaridade das crianças surdas. No entanto, alerta para o fato que de que a língua  de sinais a não é utilizada com freqüência no Brasil, devido a filosofia oralista que durante muito tempo proibiu o uso da mesma nas  escolas.    

Vygotsky teceu críticas no que diz respeito ao modo como a fala era ensinada, pois valorizava apenas a articulação das palavras, tornando-a penosa e artificial. Ele sugeriu o uso de recursos múltiplos direcionados à aprendizagem da fala, dentre os quais destacou a "mímica" e a "linguagem escrita" e afirmou que a mímica é uma ferramenta importante para o acesso do surdo à linguagem falada e aos conhecimentos sistematizados, apontando a "poliglossia" (utilização de diferentes formas de linguagem), como o melhor caminho para o desenvolvimento da linguagem das crianças surdas.

Góes (1996) ressalta que essa mudança no  pensamento de Vygotsky, sobre a mímica, leva-nos a reflexão de que a linguagem não depende  da natureza do meio material que utiliza, pois o mais importante é o uso efetivo de signos , de suas possibilidades infinitas de realização e que exerçam um papel correspondente ao da fala..

A história da educação dos surdos confirma essas idéias de Vygotsky e Bakhtin, referentes à importância da linguagem no desenvolvimento do pensamento e da consciência dos indivíduos, ao nos mostrar que a proibição do uso das línguas de sinais acarretou atrasos na linguagem e trouxe dificuldades para os surdos no que diz respeito a sua escolarização e socialização. O reconhecimento da língua de sinais e de sua importância para o pleno desenvolvimento da criança surda, por parte dos estudiosos e pesquisadores da área de linguagem e surdez, vem comprovando que a única maneira de evitar que a criança não sofra atraso de linguagem e todas as suas conseqüências  é somente  através da aquisição da língua de sinais e da internalização da cultura surda.

Nesse sentido, cabe aos profissionais que trabalham com os surdos reconhecerem o valor das línguas envolvidas no processo educacional ( no Brasil, Língua Portuguesa e LIBRAS ), diante de uma proposta bilíngüe, e preocuparem-se em aprender a língua de sinais , para que possam interagir eficientemente com os alunos, propiciando o acesso a todas as formas de interação social, e promovendo, consequentemente, o seu pleno desenvolvimento lingüístico, intelectual e social.

No entanto, as questões de ensino-aprendizagem não se restringem ao domínio da língua de sinais por parte dos professores, mas, também, à postura do professor ao propiciar ou não trocas conversacionais na sala de aula. Ao formular os pressupostos teóricos da Análise da Conversação(AC) Marcuschi (1991, p. 16 ), destaca dois tipos de diálogos que podem ser identificados na AC:

1. diálogos assimétricos, em que um dos participante tem o direito de iniciar, orientar, dirigir e concluir a interação e exercer pressão sobre o(s) participante(s);

2. diálogos simétricos, em que vários participantes têm supostamente o mesmo direito à auto-escolha da palavra, do tema a tratar e de decidir sobre seu tempo.

Para este autor a simetria de papéis e direitos é considerada uma conversação em sentido estrito. Contudo, a diferença de condições sócio - econômicas e culturais ou de poder entre os indivíduos deixa-os em diferentes condições de participação no diálogo, afetando a própria construção e negociação de identidades na interação, bem como a apropriação da palavra. 

Ao observar a atividade conversacional de surdos no contexto de sala de aula, pode-se identificar alguns aspectos que parecem ser semelhantes à conversação de pessoas ouvintes, apesar de apresentar diferenças na modalidade de língua, no que diz respeito à participação dos integrantes no diálogo. Vale ressaltar que a referida semelhança dá-se quando o professor, na posição de poder que ocupa, procura desenvolver uma prática menos assimétrica buscando negociar o seu papel na interação. Nesse contexto de ensino, percebe-se que, na relação professor-aluno, o professor procura "adotar estratégias discursivas que ora apelam ao poder, com demonstrações mais ou menos rígidas de controle e direcionamento da atividade discursiva, ora apelam à solidariedade, ao expressar a busca de cooperação conjunta segundo as necessidades específicas da interação." (Magalhães, 1996, p. 234).

Dentro deste quadro observa-se, pois, que a participação dos interlocutores surdos na conversação depende, igualmente aos ouvintes, das condições em que ela ocorre. Assim, quando esta se desenvolve numa relação menos assimétrica, possibilita intervenções que poderão contribuir na/para re-significação do papel dos participantes. Isso significa que as relações de assimetria ou simetria interferem no processo de aprendizagem

Para que possamos compreender melhor como se dá o processo interativo entre alunos –alunos e professor-alunos, bem como o papel que cada  um desempenha na construção dos textos trabalhados durante a aula foram selecionados e transcritos alguns episódios interativos. As situações registram o trabalho que estava sendo  realizado sobre a leitura de textos verbais e não-verbais com o objetivo de introduzir o modo imperativo dos verbos.

Situação 1

P:       SL. LER TEXTO

          "SL. leia o texto."

SL:    PROIBIR   FUMAR

         "Proibido    fumar."                         ...i...

P:      COMO ESCREVER PROIBIR  FUMAR?

         "Como se escreve proibido fumar?"

            ... i ...

SL:    NOME      

         "O nome?''

P :     ESCREVER COMO?

         "Como se escreve?''

As:    PROIBIR FUMAR(os alunos sinalizam para SL.)

         "Proibido fumar."

L:      P - R - O # B - I - ESQUECER (faz a datilologia da palavra para que  SL. escreva e esquece umaletra)

         "Pro...bi...esqueci."

J:       FALTAR    - I -

         "Falta  o  i''

SL:   (Escreve a palavra com a grafia correta).

P:     CHEGAR PESSO@ EDAC FALAR  FUMAR  PROIBIR OU NÃO

                                         ... i ...

        PODER FUMAR. SORRIR?

"Chega pessoas na EDAC fumando nós falamos proibido fumar ou não pode fumar. Sorrindo?''

As:   NÃO! SÉRI@

        ''Não! Sério.''

SB:   SURD@ CHEGAR EDAC FUMAR:  ( EU QUERER FUMAR!

· PROIBIDO PROBLEMA SE@ EU NÃO TER NADA.

''Os surdos que fumam chegam na EDAC e falam:

· Eu quero fumar! Eu respondo: é proibido e é um problema seu eu não tenho nada haver com isso.''

A:      PROFESSOR@     M., E., FUMAR SEMPRE   VERDADE!

         ''Os professores      M., E., fumam sempre, verdade!''

N:     E. FUMAR   BATER  PAPO.   E. PROIBIR FUMAR RUA NÃO  PÁTIO

         ''E.  fica fumando e batendo papo, é preciso falar pra ele é proibido! Fume na rua ,não no pátio
SB:  ANTES EU PEQUEN@  IDADE 7,8  AN@ MAMÃE FUMAR VONTADE EU DORMIR CHEIRAR FUMAÇA MAMÃE ERRAR FUMAR AGORA PROBLEMA REMÉDIO TOMAR FUMAR NÃO

         ''Antes quando eu era pequena, idade de 7 a 8 anos, mamãe era fumante. Eu dormia e cheirava a fumaça. Mamãe fumava, era errado. Agora ela está com problema, toma remédio e não fuma.''

                                                        ... i ...

N:     PESSOA CASA EXPLICAR COMO?

         ''Como explicar as pessoas em casa?''

P:     FALAR SÉRI@! SORRIR NÃO! PROIBIR FUMAR.

        ''Fale sério quando disser que é proibido fumar. Não sorria!''  (A professora se aproxima de N. e mostra como deve ser a expressão facial quando for falar com as pessoas de casa que é proibido fumar.)

Situação 2

P:     V. LER TEXTO DOIS (a professora solicita que V. faça a leitura do símbolo cujo significado é: jogue o lixo no cesto)

          ''V. leia o texto dois'

V:    PORQUE LIXO PESSO@ ESTUDAR PRECISAR USAR LIXEIRO. JOGAR LIXO NO CHÃO NÃO PODER. AMANHÃ ENSINAR MENIN@ JOGAR LIXO CHÃO PRECISAR AJUDAR ENSINAR VARRER CERT@. MENIN@ ENTENDER LIMPAR JOGAR LIXEIR@ CERT@ IMPORTANTE. ESTUDAR PESSO@ RUA COMO CHOVER SUJAR LEVAR LIXO. FOME MENIN@ PEGAR COMER LIXO SUJO. NÃO PODER! LIMPAR. PRECISAR IMPORTANTE. ACABAR!

     
"Porque as pessoas que estudam precisam usar o lixeiro. Jogar lixo no chão não pode. Amanhã ensinar as crianças que se jogar lixo no chão precisa varrer, ajudar. Elas entendem que para ficar limpo precisam jogar lixo no lixeiro. Certo e importante. As pessoas jogam lixo na rua. A chuva leva o lixo e os meninos com fome pegam para comer lixo sujo. É preciso manter limpo. Acabou!"

P:    COMO ESCREVER? (aponta para o texto questionando sobre a escrita  do significado)

      ''Com se escreve?''

V:     SABER NÃO, DIFÍCIL ESCREVER

        ''Não sei,  é difícil escrever.'

                        ... i ...

P:     O QUE FALAR?

        ''O que fala?''

V:    LIXO

       ''Lixo''

N:    PROIBIR (faz o sinal para V.)

        ''Proibido''

E:     Tia errar! PROIBIR JOGAR LIXO

        "Tia errou! É proibido jogar lixo.''

L:     L - I - X - O (digita as letras para V.)

        ''Lixo''

V:    PROIBIR JOGAR LIXO (reescreve no quadro o significado)

       ''Proibido jogar lixo''

P:    FRASE   LIBRAS DIFERENTE PORTUGUÊS

       ''A frase em LIBRAS é diferente do Português''

       (Nesse instante a professora que estava filmando a aula chama a atenção da professora  sobre a ausência da tarja vermelha, cujo significado é o de proibir algo)

P:   ESPERAR (pede aos alunos para que prestem atenção para desfazer   o equívoco que a professora cometeu)

        ''Esperem''

                      ... i ...

        TER PROIBIR?  (aponta para a tarja)

        ''Tem proibido'?''

As:   NÃO

        ''Não''

V:     PODER JOGAR

        ''Pode jogar''

N:    JOGAR LIXO C - O - L - O - C - A - R -      L - I - X - O

        ''Jogue o lixo, coloque o lixo.''

                                    ... i ...

V:    ESCREVER QUADRO? NÃO SABER NOME CESTO.

       ''Escreve no quadro? Não sei o nome cesto.''

N:    SABER NÃO

        ''Não sei.''

L:     PARECER L - I - X - E - I - R - O

        ''Parece lixeiro.''

N:     (Levanta-se para ajudar a V.)

L:      PRIMEIRO JOGAR. SEGUNDO LIXO

         ''Primeiro é jogue. Segundo é lixo.''

C:     Pega o cesto de lixo da sala e mostra aos colegas para ajudar a V.

V:     JOGAR LIXO CESTO (Escreve o significado no quadro) 

        ''Jogue o lixo no cesto.''

P:   VERBO JOGAR FICAR JOGAR. IDÉIA PEDIR, MANDAR. SEGUNDA PALAVRA. PODER TRÊS: BALDE, LIXEIRO, CESTO, 

               ... i ...

         ENTENDER?

         ''O verbo jogar fica jogue. A idéia é pedir, mandar. A Segunda palavra podemos escrever de três maneiras: balde, lixeiro e cesto. Entenderam?''

Nas situações, acima transcritas, observamos momentos interativos vivenciados pelos interlocutores  em favor da construção e enriquecimento dos conteúdos trabalhados. Podemos ilustrar esta situação através das atitudes dos alunos ao  partilharem com a aluna SL. na situação 1 , e a aluna V. na situação 2, a maneira de escrever o significado dos textos não-verbais. Nesse contexto , as intervenções realizadas pelos  companheiros para que SL. e V. superassem os conflitos e registrassem o que haviam internalizado vêm demonstrar, cada vez mais, a importância que as interações estabelecidas entre alunos têm na promoção de avanços no desenvolvimento individual durante o processo colaborativo.

Outro aspecto evidenciado nas referidas situações diz respeito à forma como os alunos enriquecem os temas abordados nos textos, não limitando-se apenas à leitura em sua linearidade textual, mas resgatando e socializando  aspectos socioculturais de conhecimentos dos mesmos, ou seja, procedendo uma leitura de mundo. 

Acreditamos que a participação efetiva dos alunos na reconstrução dos sentidos do texto deveu-se, também, ao fato da tipologia de texto que foi selecionado para explorar o modo imperativo dos verbos. Entre os vários tipos de textos utilizados para a introdução do estudo sobre modo imperativo dos verbos, nas situações transcritas estava-se trabalhando com placas sinalizadoras. 

Sobre esse assunto, Orlandi (1988) enfatiza a importância de a escola considerar  o fato de que o aluno convive em seu cotidiano com diferentes formas de linguagem e a necessidade de incluí-las em sua prática pedagógica, uma vez que constituem o universo simbólico do aluno. Para esta autora “a relação do aluno com o universo simbólico não se dá apenas por uma via – a verbal -, ele opera com todas as formas de linguagem na sua relação com o mundo. Se considerarmos a linguagem não apenas como transmissão de informação, mas como mediadora (transformadora) entre o homem e sua realidade natural e social, a leitura deve ser considerada no seu aspecto mais conseqüente, que não é o de mera decodificação, mas o da compreensão.”( p. 38 ) .

Para exemplificar destacamos idéias expressadas por SB., N e V., quando socializaram conhecimentos de mundo, experienciados e construídos em suas histórias de vida, a partir do convívio social, proporcionando o aprofundamento e enriquecimento mútuo dos conteúdos trabalhados. Demonstramos o que afirmamos  com as “falas” das alunas, a seguir:

SB: SURD@ CHEGAR EDAC: - EU QUERER  FUMAR!

· PROIBIDO PROBLEMA SE@ EU NÃO TER NADA. 

“Os surdos que fumam chegam na EDAC e falam:

__ Eu quero fumar! Eu respondo: é proibido e é um problema seu eu não tenho nada haver com isso.”

 A: PROFESSO@ M., E., FUMAR SEMPRE VERDADE!

“Os professores M. E., fumam sempre, verdade!”
N: E. FUMAR BATER PAPO. E. PROIBIR FUMAR RUA NÃO PÁTIO.

               “E. fica fumando e batendo papo, é preciso falar pra ele é proibido! Fume na rua, não           no pátio.

É importante ressaltar que as colocações feitas pelas alunas demonstram uma inquietação com a postura de alguns alunos e professores  frente ao não cumprimento de regras que foram construídas em sala de aula, pelas turmas nos primeiros dias de aula, com o objetivo de propiciar uma convivência harmoniosa e sadia na escola.         

Destacamos também as colocações feitas por V., na situação 2 , durante a leitura da placa “Jogue o lixo no cesto”:

“PORQUE LIXO PESSO@ ESTUDAR  PRECISAR USAR LIXEIRO JOGAR NO CHÃO NÃO PODER . AMANHÃ ENSINAR MENIN@ JOGAR LIXO CHÃO PERCISAR AJUDAR ENSINAR VARRER CERT@. MENIN@ ENTENDER LIMPAR JOGAR LIXEIR@ CERT@. ESTUDAR PESSOA RUA COMO CHOVER SUJAR  LEVAR LIXO. FOME MENIN@ PEGAR COMER LIXO SUJO. NÃO PODER! LIMPAR PRECISAR IMPORTANTE.ACABAR!

“ Porque as pessoas que estudam precisam usar o lixeiro. Jogar lixo no chão não pode. Amanhã ensinar as crianças que se jogar lixo no chão precisa varrer, ajudar. Elas entendem que para ficar limpo precisam jogar lixo no lixeiro. Certo e importante. As pessoas jogam lixo narua. A chuva leva o lixo e os meninos com fome pegam para comer lixo sujo. É preciso manter limpo. Acabou!”

Nesse contexto a  aluna V. resgatou conhecimentos relacionados a situação dos  meninos  de rua, "catadores de lixo", como também a falta de  cuidado das pessoas ao jogarem lixo nas ruas, fazendo com que essas crianças utilizem–no para sua sobrevivência seja se alimentando ou vendendo-o. Além disso, destacou a importância  de  orientar  os educandos  no sentido jogarem  o lixo  no cesto  para manter a escola limpa.. 

Sobre os mesmos episódios, podemos perceber que a relação estabelecida entre os interlocutores não é determinada apenas pela professora, pois os alunos têm oportunidade de compartilhar conhecimentos, argumentar, organizar a própria idéia e registrá-la, demostrando a posição especial que ocupam no ambiente interativo. Tais atitudes estão retratadas também nos episódios transcritos da primeira aula em outros momentos interativos experienciados em sala de sala de aula.

Ressaltamos ainda, que a viabilidade e concretização  destas interações é possível porque há por parte da professora a valorização dos conhecimentos que os alunos surdos trazem, reconhecendo-os como sujeitos capazes de desenvolverem-se. A princípio, sua postura coincide com a afirmação apresentada por Vygotsky quando enfatiza que o papel do professor é o de mediador que interage com seus alunos através da linguagem num processo dialógico.

Neste contexto, a professora vivencia também situações conflituosas pelo fato de ter-se equivocado no significado do texto não- verbal " Jogue  o lixo no cesto '', transcrito na situação 2. Na realidade ela não atentou para a ausência da tarja vermelha e procedeu a leitura assim: "PROIBIR JOGAR LIXO". Porém, não se constrange em reconhecer que "errou" perante seus alunos, pois está aberta a aceitar, refletir e reconstruir os conhecimentos como forma de crescimento mútuo. Por isso, solicita a atenção dos alunos para desfazer o equívoco cometido durante a leitura, possibilitando a reconstrução efetiva do significado do texto.

Também durante esse episódio, verificamos a necessidade de, cada vez mais, os educadores ouvintes valorizarem e aprenderem a LIBRAS, através da interação com os integrantes da comunidade surda, para tornarem-se proficientes e, assim, poderem garantir melhores condições de um contexto de aprendizagem coerente com as necessidades da pessoa surda. É preciso, portanto que "os profissionais que estão atuando junto ao surdo tenham, além da formação pedagógica, a formação para tornarem-se bilíngües ( LIBRAS e língua portuguesa)." (Quadros ,1997. p. 117 ). Vale ressaltar que, nesse contexto de ensino, o professor ouvinte é, a priori, o responsável de apresentar ao aluno surdo o modelo cultural e lingüístico dos ouvintes,  proporcionando-lhes o acesso ao conhecimento construído e acumulado pela humanidade.

O momento interativo representado no final da situação 2 exemplifica esta necessidade, quando a professora procura esclarecer que o verbo JOGAR no imperativo afirmativo se escreve “jogue.''. Pudemos notar que houve “erro”
 na forma de explicar o significado daquilo que objetivava ao sinalizar:" VERBO JOGAR FICAR JOGAR. IDEÍA PEDIR, MANDAR..." Depois, a professora se equivocou, também, na forma de explicar acerca do vocabulário quando sinalizou: '' SEGUNDA PALAVRA PODER TRÊS: BALDE, LIXEIRO, CESTO, ENTENDER?

Aqui, a maneira como a professora realizou a leitura evidencia a interferência que seu domínio parcial da LIBRAS traz, mesmo que não tenha havido intervenções ou questionamentos por parte dos alunos, para a compreensão coerente do significado dos conteúdos. Na verdade, a leitura em LIBRAS deveria ser assim: " VERBO JOGAR ESCREVER J-O-G-U-E. SEGUNDA PALAVRA PODER ESCREVER TRÊS DIFERENTES: BALDE, LIXEIRO, CESTO. ENTENDER?"                                                   

Pelo exposto,  acreditamos que se reconhecermos e respeitarmos a LIBRAS como única língua capaz de garantir o pleno desenvolvimento cognitivo dos surdos, por tratar-se de sua língua natural, estaremos proporcionando condições dessas pessoas desenvolverem a linguagem de forma natural, através das interações dialógicas. As idéias expostas por Vygotsky e Bakthin  quanto a importância da linguagem no desenvolvimento do pensamento e da consciência, mostrando  também que sua aprendizagem deve ocorrer através do diálogo espontâneo e contextualizado, confirma que somente através do aprendizado da língua  de sinais  e da  internalização  da  cultura  surda  poderemos  assegurar esse desenvolvimento, evitando que os surdos sofram conseqüências decorrentes da não utilização de suas línguas, como nos mostra a história da surdez.

Algumas considerações

Com base nos resultados apresentados neste estudo, pudemos constatar que, num contexto de sala de aula bilíngüe e especial, é possível vivenciar um processo interativo de forma cooperativa, no qual os alunos negociam com a professora a forma correta de representar os sinais da LIBRAS, ajudam aos colegas no entendimento do texto no momento em que os conflitos são gerados e compartilham conhecimentos de mundo, propiciando a construção e enriquecimento mútuo dos conteúdos trabalhados. Trata-se, assim, de uma situação de aprendizagem em que os interagentes (professora e alunos) estão conjuntamente construindo conhecimentos.

Este fato demonstra que o aprendiz surdo pode e deve ser reconhecido como sujeito ativo e interativo no seu processo de construção do conhecimento, pois ele tem oportunidade de enriquecer, intervir, contrapor, argumentar conteúdos abordados em aula. Além disso, observamos que este aluno não se constrange em colocar-se na condição de desconhecedor de aspectos relacionados a aprendizagem da língua portuguesa, como segunda língua, expressando as dificuldades naturalmente.

É importante ressaltar que este resultado deveu-se à valorização, atribuída pela professora, ao papel do aluno no processo dialógico e, também, ao reconhecimento do papel da língua de sinais (língua natural dos surdos) nesse processo, como único meio de propiciar o desenvolvimento pleno da linguagem das pessoas surdas, assegurando sua inserção na cultura surda e favorecendo interações produtivas tanto com a língua portuguesa, quanto com a cultura ouvinte majoritária.

Tal postura demonstra que apesar da relação professor-aluno caracterizar-se pela assimetria, marcada pela tradição escolar, neste contexto de ensino a professora buscou manter um equilíbrio de seu papel durante as interações com seus alunos. Podemos dizer, então, que nesta prática interativa houve demonstrações de solidariedade do professor-aluno e aluno-aluno, propiciando a construção do contexto de aprendizagem.

Contudo, baseado nos episódios analisados no decorrer deste estudo, consideramos que as dificuldades e conflitos ainda apresentados no contexto de sala de aula são decorrentes da proficiência parcial da língua de sinais por parte da professora, interferindo para que ocorressem trocas interativas mais ricas e, consequentemente, a construção de uma aprendizagem mais significativa. Isto ressalta a necessidade dos educadores ouvintes de surdos dominarem, cada vez mais, a LIBRAS.

Por outro lado, devemos considerar que esse processo envolve a aprendizagem de uma segunda língua quer para o professor ouvinte, quer para os alunos surdos. Assim, os "erros" cometidos, segundo Fernandes (1999), na verdade não são erros, mas o retrato de um processo de aprendizagem, no qual os aprendizes (professor ouvinte aprendiz de língua de sinais e alunos surdos aprendizes de língua portuguesa) de uma segunda língua projetam conhecimentos que já possuem de sua primeira língua com os novos conhecimentos da língua que estão aprendendo.

As interferências acima mencionadas indicam que, nesse contexto de ensino, a língua está em desenvolvimento e que os aprendizes desempenham um papel ativo. Mostrou, também, que o processo metodológico vivenciado em sala de aula apresenta ainda indefinições sobre a maneira de melhor proceder o ensino de Português como segunda língua para o aprendiz surdo, por tratar-se de um programa que carece de mais subsídios teóricos e práticos, a fim de que o mesmo possa ser desenvolvido pelos educadores com coerência e segurança.

Um aspecto muito positivo decorrente desta prática pedagógica é o fato de a professora estar buscando respostas e compreensão para as questões aqui abordadas, visando proporcionar condições necessárias para uma educação de qualidade aos surdos, fundamentada no modelo bilíngüe.

Observamos ainda, através das atitudes e atividades desenvolvidas pela professora, que a vivência desse processo interativo deveu-se à sua concepção de surdez e de pessoa surda, que de forma coerente com a visão de Behares (1991), defende que o surdo é um ser diferente, que possui língua e cultura próprias e que é capaz de desenvolver as mesmas potencialidades de uma pessoa ouvinte. Para isso, é fundamental que tomemos como princípio o fato de que as diferenças existem e que precisam ser respeitadas.

Referências bibliográficas

BEHARES, L.E. Novas correntes na educação de surdos: dos enfoques clínicos aos culturais. Revista Educação Especial, Santa Maria, RS, 1991,p. 13..

CAZDEN, C.  Classroom Discourse: The Language of Teaching and Learning. Portsmouth: Heinemann, 1998, p. 123-135.

COSTA, S.R.  A construção do letramento escolar: um processo de apropriação de gêneros.PUC/SP, 1997, Tese de Doutorado.

FELIPE, T.A .   Introdução à gramática de LIBRAS. In Brasil, Secretaria de educação especial. Série Atualidades Pedagógicas: Deficiência Auditiva/organizado por Giuseppe Rinaldi et al. - Brasília: SE-ESP, 1997, vol. III, p. 

FERNANDES, S.É possível ser surdo em português? Língua de sinais e escrita: em busca de uma aproximação. In: SKLIAR, C. (Org.) Atualidades da educação bilíngüe para surdos. Porto Alegre: Mediação, V.(,1999, p.33. 

FREIRE, A.M.F. Aquisição do português como segunda língua: uma proposta de currículo para o Instituto Nacional de Educação de Surdos. In: SKLIAR, C. (Org.) Atualidade da educação bilíngüe para surdos. Porto Alegre: Mediação, V. 2,p. 33, 1999.

GOÉS, M.C.  Linguagem, surdez e educação. Campinas, SP: Autores Associados, 1996.

GOLDFELD, M. A criança surda: linguagem e cognição numa perspectiva sócio-interacionista. São Paulo: Plexus, 1997.

MAGALHÃES, I. As múltiplas faces da linguagem. Brasília: UNB, 1996, p. 229-237.

MARCUSCHI, L.A.  Análise da conversação. São Paulo: Ática, 1991.

MOOL, L. C. Vygotsky e a educação: implicações pedagógica da piscologia sócio-histórico. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.  p. 151-168.

ORLANDI, E. P.  Discurso e leitura. São Paulo: Cortez, 1988, p. 38.

QUADROS, R.M. Educação de surdos: a aquisição da linguagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.

SANCHES, C.  La educación de los sordos en un modelo bilíngüe. Venezuela: Iakoma, 1991.

SOUZA, R.M.  Que palavra que te falta? Lingüística, educação e surdez. São Paulo: Martins Fontes, 1998.

VYGOTSKY, L.S.   Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1987.

________. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1988. 

� Em função do fato de alguns alunos que estudavam no  turno da noite terem sidos transferidos para o horário da manhã por motivo de trabalho , justifica-se a faixa etária da turma ser tão extensa. 





�Foram utilizadas as letras iniciais dos nomes dos alunos para referir-mos à diferentes alunos; para a turma AS.  E para o professor P.  A transcrição da  língua de sinais encontra-se em caixa alta, com a devida tradução para o Português.


� Segundo Fernandes(1999) os “erros” que aprendizes de uma segunda língua cometem  devem ser encarados como decorrentes da aprendizagem dessa língua , ou seja, o resultado da interferência da sua primeira língua e a sobreposição das regras da língua que está aprendendo.












